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   Tendo como base o Credo dos Apóstolos, o objetivo desta série de sermões é
afirmar e esclarecer as doutrinas essenciais da fé cristã, conforme definidas nas
vidas e nos ensinamentos daqueles que viram o Senhor ressuscitado.

Essas doutrinas fundamentais não mudaram, nem evoluíram em seu significado,
nem se adaptaram para se adequar à cultura.
Essas doutrinas fundamentais foram estabelecidas por Deus Pai, profetizadas
pelos profetas, comprovadas por Deus Filho, proclamadas pelos apóstolos no
poder do Espírito Santo e pregadas ao mundo inteiro por aqueles cujas vidas
foram radicalmente transformadas pela fé nelas.

Em Judas 20-21 , o apóstolo disse que os cristãos de todas as gerações devem
batalhar pela “fé” que foi transmitida aos santos, “edificando-vos sobre a vossa
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santíssima fé, orando no Espírito Santo, conservando-vos no amor de
Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida
eterna. E tende compaixão de alguns, fazendo distinção; mas a outros
salvai com temor, arrebatando-os do fogo, odiando até a roupa
contaminada pela carne”.

   Em Efésios 3 , Deus revelou ao apóstolo Paulo uma verdade que havia
permanecido oculta por muitas gerações: que o plano final de redenção de Deus
era incluir judeus e gentios em um só corpo.

Dado o clima de hostilidade existente entre judeus e gentios, e considerando que
os primeiros membros da Igreja de Cristo eram judeus convertidos, essa era uma
ideia revolucionária que teria sido difícil de comunicar.
Deus sussurrou esse plano secreto por meio dos profetas Isaías e Oséias:
embora o papel inicial do Messias prometido fosse reconciliar a nação de Israel
com Deus, Ele também seria uma luz para os gentios.

Portanto, a Igreja Universal, esse Corpo invisível de Cristo, inclui todos aqueles
que receberam ou receberão Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor; pessoas
de todas as línguas, tribos e nações, de todas as idades e gerações.

   A palavra grega traduzida em nossas Bíblias em inglês como "igreja" é "ekklesia".
Não era um termo religioso, pois foi usado inicialmente para descrever aqueles que
eram convocados para uma assembleia municipal.

No entanto, na Bíblia, a palavra é usada para identificar a comunidade de fé
reunida.

Nesse sentido, a “ekklesia” teve início em Gênesis 12 , com o chamado de Deus
a Abrão e sua família para serem uma luz para as nações gentias, um papel ao
qual o Novo Testamento se refere como a igreja no deserto.

Assim, de um ponto de vista teológico da aliança, a Igreja começou com:

Os Patriarcas (Gênesis): A aliança de Deus com Abraão, Isaque e Jacó
estabeleceu a linhagem fundamental e a promessa de bênção de Deus
para todas as nações.
A Nação de Israel (Êxodo – Malaquias): A organização formal no
Monte Sinai, onde os israelitas se tornaram uma comunidade da aliança
centrada no Tabernáculo e, posteriormente, no Templo.

A Nova Aliança (Pentecostes): A inauguração da Igreja Cristã conforme
descrita no Novo Testamento; o cumprimento da aliança abraâmica de
incluir todas as pessoas por meio de Jesus Cristo.
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Isso demonstra como a igreja evoluiu de uma única família para uma nação, para
uma comunidade global e, muito em breve, se tornará o Reino de Deus.

  A igreja de hoje tem sua origem nos propósitos eternos de Deus. A igreja de hoje
é a nova comunidade da aliança de Jesus , enraizada em Israel , mas
construída por Jesus e inaugurada pelo Espírito Santo. A igreja é:

O povo de Deus – A comunhão dos santos – A família adotiva de Deus – O corpo
de Cristo – A Noiva de Cristo – O templo do Espírito Santo – A nova humanidade
– Os ramos que permanecem na videira verdadeira – A comunidade da aliança
reunida – O reino de Deus na terra –
Jesus construiu uma igreja em 33 d.C. – “Edificarei a minha igreja, e as portas
do inferno não prevalecerão contra ela.” Mateus 16:18

No entanto, em vez de seguirem "o caminho", os homens começaram a formar
grupos religiosos de acordo com suas próprias preferências.
Hoje, existem mais de 300 denominações históricas distintas. Mas o número total
de igrejas e seitas distintas ultrapassa 45.000.

A verdadeira Igreja do Senhor Jesus Cristo não é invenção do homem, nem
produto da tradição religiosa.

A verdadeira Igreja do Senhor Jesus Cristo é o Seu Corpo, o Seu Reino, a Sua
Casa, a Sua Noiva, porque Ele a prometeu, Ele a comprou e Ele a está
edificando.

   Em seu livro "Dez Acusações Contra a Igreja Moderna", Paul Washer delineou
os principais problemas que afligem a igreja atual, todos decorrentes de um
afastamento das doutrinas essenciais da fé cristã, conforme definidas no Credo dos
Apóstolos.

Negação da Suficiência das Escrituras – Pastores liberais não conseguem
compreender que um Deus todo-poderoso tenha contido Seu poder salvador na
proclamação verbal de Sua Palavra. Portanto, eles não apenas negam a
inspiração divina e a inerrância da Bíblia, mas também sua autoridade,
suficiência e completude.

Ignorância de Deus – Os cultos baseados no entretenimento não cultivam uma
reverência sagrada por um Deus Santo, o que leva à adoração de um deus
criado à imagem do homem, em vez do Deus da Bíblia, o que é idolatria e uma
violação dos quatro primeiros mandamentos.
Falha em abordar a depravação total do homem – Por medo de serem
considerados julgadores, a maioria dos pastores de hoje evita lidar com os
pecados específicos do homem. Portanto, em vez de chamá-los à confissão e ao
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arrependimento para receber o perdão de Deus, os pastores oferecem-lhes
maneiras psicológicas de superar seus hábitos pecaminosos por meio de
métodos de autoajuda, que nunca funcionam.

Ignorância do Evangelho e a necessidade da Regeneração – Mesmo aqueles
que afirmam ter nascido de novo não compreendem plenamente o poder
transformador do Espírito Santo para dar um novo coração a uma pessoa
espiritualmente morta. A regeneração é o início da nossa salvação eterna, pois
um morto não pode sequer desejar estar vivo.
A ignorância do Espírito Santo – a falta de compreensão da Pessoa e da obra
do Espírito Santo, mesmo entre aqueles que são cristãos há muitos anos – é
alarmante, pois a evidência essencial da nossa salvação é a manifestação do
Espírito Santo em e através das nossas vidas.

Convites ao Evangelho Não Bíblicos – Os métodos carnais do “crença fácil”,
como manipular as pessoas para que levantem as mãos ou repitam uma oração
de pecador não bíblica para serem salvas, não apenas resultaram em multidões
de pessoas possuindo uma falsa certeza de salvação, mas muitas vezes as
imunizaram contra a verdade.
Ignorância quanto à natureza da Igreja – A igreja de hoje esqueceu sua
identidade como a noiva de Cristo, redimida pelo sangue de Cristo. Enquanto
cada congregação local de fiéis deveria ser um hospital para pecadores, a Igreja
Universal do Senhor Jesus Cristo é a comunhão dos santos, vivos e mortos;
aqueles que foram redimidos pelo sangue de Cristo.

Falta de disciplina amorosa na igreja – As congregações abandonaram o
mandamento bíblico de responsabilizar os fiéis, comprometendo assim a pureza
e o testemunho da igreja.

Silêncio sobre a Separação – Há uma falta de ensino a respeito da
necessidade de santidade e da necessidade de os cristãos se separarem dos
valores ímpios do mundo, e hoje, isso inclui as igrejas que proclamam um falso
evangelho.
Falta de Respeito aos Papéis e Responsabilidades Bíblicos Relativos ao
Casamento e à Família – As igrejas de hoje abandonaram as Escrituras no que
diz respeito aos papéis ordenados por Deus para maridos e esposas, e sua
responsabilidade de criar seus filhos no temor e na admoestação do Senhor. A
ideia de que os pais são totalmente responsáveis ​​por comunicar o evangelho aos
seus filhos está muito além da sua compreensão.

Os pastores de hoje são lamentavelmente mal treinados para servir como
líderes espirituais de uma congregação . Mesmo tendo acesso ilimitado a
faculdades e seminários bíblicos, para aprenderem a supervisionar a Igreja e
pastorear o rebanho de Deus, eles precisam ser discipulados e orientados por
um pastor mais experiente, como o apóstolo Paulo fez com Timóteo.




